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Carta Aberta às Famílias da Diocese 
Ao iniciarmos o ANO IN- 

TERNACIONAL DA FAMÍ- 
LIA, quero, através de uma 
carta aberta e amiga, saudar 
todas as famílias que vivem na 
área diocesana de Aveiro, desejar 
um ANO de 1994 de felicidade 
e de paz e encetar com as famí- 
lias um diálogo que se prolon- 
gue por todo este ano. 

A família é a única realida- 
de social comum a todos nós. 
Todos nascemos numa família, 
todes fazemos parte de uma 
família, cs problemas da famí- 
lia dizem-nos, de slgum modo, 
respeito a todos. Sabemos, por 
experiência, a importância que 
tem a família na nossa vida e a 
instituição familiar na vida da 
sociedade. Dói-nos sempre a 
notícia de uma família que se 
desfez, da vida amargurada dos 
sem-famiília e dos sem-lar, dos 
que têm de enfrentar dificul- 
dades maiores que as suas for- 
ças. Tudo isto nos toca porque 
a realidade familiar tem raizes 
profundas e únicas dentro de 
nós. A família, de facto, não é 
invenção humana, mas projecto 
de Deus Criador e Pai. 

É preciso apreciar, diariamen- 
te, a família que somos, ver 
nela as coisas boas que tem, 
tomar coneciência agradecida 
dos momentos bons que nos 
proporciona. É preciso desco- 
brir as riquezas e es capacida- 
des de uma família construída 
sobre o amor. É preciso defen- 
der a nossa família de todos e 
de tudo o que a pode destruir 
e desagregar. Todas as famílias 
precisam do testemunho deste 
esforço diário que muitas não 
desistem de fazer. 

Convido-vos a participar nas 
iniciativas que neste Ano Inter- 
nacional da Família se vão pro- 
mover. Vale a pena colaborar, 
pois a causa é nossa e merece. 
Problemas de casais, de crian- 
ças, de jovens, de idosos, de 
doentes, de deficientes, proble- 
mas humanos e sociais que 
afectem as famílias, são pro- 
blemas a exigir organização e 
colaboração alargada das famí- 
lias e de cutras instâncias que 
as consideram e apreciam, As 
situ:ções enciais e as decisões 
políticas que afectam as famí- 
lias não podem deixar ninguém 
indiferente. Não se resolvem 
bem os problemas da família 
à margem das famílias, 

Aqueles de vós que sois famí- 
lia a partir do sacramento do 
Mutrimónio, vos recordo que a 
graça do sacramento recebido 
vos ecompanha toda a vida. 
Essa graça é força que vem de 
Deus. Haveis de contar com 
ela, colaborar com ela, reforçá- 
-la e viver dela na vossa vida 
conjugal e familiar. Deus com- 
prometeu-se convosco e fez 
convosco uma Aliança de amor 
para sempre. 
Preocupam-me os que se pre- 

param mal ou nem sequer se 

preparam para este sacramento 
e para serem família a sério, 
como tados aqueles que vivem 
a sua vida como se não tives- 
sem recebido o sacramento. 

Ao longo deste Ano, em que 
tanto se vai falar dus capacida- 
des e das responsabilidades da 
família, virei mais vezes ao 
vosso encontro, aguardando da 
vossa parte, se assim O quiser- 
des, o eco das minhas pilavras 

  

Í Meia-moite 

Ao dar da meta-noite, erguem-se os recatos 

| E surge no céu um estranho clamor! 

Ao dar da meia-noite, erguem-se os mortos 

E tu não surges, desmaiada ftor!... 

| Ao dar da mela-noite, erguem-se os mortos 

D» frio de seu leito sepulcral, 

E brilhando como estrelas vais surgindo 

Sorridente, com teu rosto angelical!... 

Ao dar da meia-noite, fito a Lua, 

Vejo estrelas a brilhar no firmamento! 
Ao dar da meia-noite, penso em tl, 

Qual sonho a flutuar no pensamento !... 

| 

| 
| E o sonho voa alto como a Lua 

E as estrelas a brilhar no firmamento! 
| Ao dar da meia-noite, acaba o sonho 
| E desse amor, só fica o sofrimento! 

Sobreiro (Albergaria-a-Velho), 20/1/94 

——— Marília Aleixo   

na vossa família. Quero dizer- 
-vos, por fim, que o Bispo de 
Aveiro e a Igreja que ele repre- 
senta, quer estar cada vez mais 
presente a todos vós nas vossas 
alegrias € tristezas, nos vossos 
projectos e preocupações; quer 
estar atento às realidades sociais 
e às decisões políticas que vos 
atingem e ser interveniente em 
vosso favor; quer viver convos- 
co, na medida do possível, os 
vossos problemas em espírito 
de solidariedade. 

Peço-vos que não desistuis 
de ser a família que sonhastes, 
mesmo que isso hcje vos pare- 
ça utópico e distante. 

Desistir é perder tudo de uma 
vez só, Lutar com esperança é 
permanecer vivo para poder 
recomeçar cada dia, se tal for 
necessário. 

Os meus votos sinceros de 
um novo Ano de amor e de paz. 
Com muita estima e respeito, 

D. António Marcelino 
Bispo de Aveiro 

NE 

Dois pesos e 
Há bichos que aborrecem toda 

a gente — € neste caso, como um 

dos mais vulgares, temos as cobras. 

Que eu me lembre nunca encon- 
trei quem gostasse dessas bichas, 
mesmo daquelas que fazem espec- 
táculo ao som da flauta do faquir 
em feérica e barulhenta feira árabe. 

As mulheres, então, essas fani- 

cem quando um sardão de rabo 
no ar passa perto delas! Este 
medo ancestral pela lagartada deve 
ter, na mulher, a sua história 
comprometedora: o lagarto, des- 
carado como um casanova, os 
buracos fedorentos donde sai e 
entra, aquele andar rasteiro e desa- 
fiador, bandulho ofegante... é o 
diabo em pessoa, salvo seja—e 
zás — val prós teus, alma danada, 
que me estás a atentar !O 1 então, 
esconjurando o diabr, falinhas 
mansas de vigarista, para enga- 
nar: meu menino, meu mentno, 

vai-te embora, meu menino... 
Criados na aldeia, os rapazes 

— e algumas arrapezadas rapati- 
gas — não receiam esta bicharada: 
sapos, pardais, cobras, ratos, sar- 
daniscas... enfim, toda essa lagar- 
tixada vive quotidianamente em 
paredes meias com o homem rural. 
E até serve para a garotada brin- 
car, pondo os sapos a fumar barba 
de milho, os pardais a voar em 
cabriolas com rabos de pap-l ata- 
dos às patas, cortar a cauda às 
sardaniscas, atirar ratos e cobras 
ao lume... 

Dir-se-á: que selvajaria! E é. 
Mas as crianças, no tempo em que 
me criei, vão tinham estes milhen- 
tos brinquedes que hej: invadem 
o mercado, satistazendo a gula de 
quem. por tanta fartura, já os 

  

duas medidas 
por 

——— Bartolomeu Conde 

  

  

enjoa e vomita. Noutro tempo 
— há 60/70 anos — queimar um 
rato ou uma cobra, esborrachar 
um sardão, era, além de espectá- 
culo; uma saudável manifestação 
de ódio ao inimigo! Era a linha, 
então, alimentada pela História 
que nos ensinavam na Escola, 
cheia de Ódio aos espanhóis, os 
tais que invadiam Portugal com 
4.000 patas de cavalo (a dividir 
por 4, dava «penas 1.000 alimá- 
rias), a padeira de Aljubarrota a 
matar, «á rá fila», quantos caste- 
Ihanos iam saindo do forno, Pero 
Botelho a cczer no seu caldeirão 
os herejes (antevisão dos. purifi- 
cadores autos-de-fé !) e mais umas 
«subtilezas» usadas para escravos 
e prisioneiros de guerra! Era um 
fartote! 

Mas não me venham agora dizer 
que era uma selvajaria. Igual (ou 
pior?) a isso se está a passar nesta 
Europa civilizada, berço de Fran- 
cisco's de Assis, de António's de - 
Pádua, de Erasmo's, de Pasteur's 
e de Lavoisier's — onde se mata 
e viola, queima e torturs,' sem 
olhar a quem — mulher nova cu 
velha, crianças, trópeges e defi- 
cientes, crentes e ateus, eslavos ou 
muçulmanos, sábios cu loucos !... 
Não me venham dizer, como cer- 
tos ecologistas da bioli gia, que 
matar um elefante é mais cruel 
que matar uma cabra; e matar 

esta é mais desumano que matar 
um grilo... como se a dor fosse 
um sentimento preporcional ao 
corpo que a suporta! Ou, mutatis 

mutantis, que uma martelada no 
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Panorâmico recanto de um 
canal da Ria de Aveiro 

  

Por Aveiro 
peca so 

Executivo Municipal, 

O novo executivo da Câmara 
Municipal de Aveiro tomou posse 
no dia 3 de Janeiro, com José 
Girão . Pereira a assumir o seu 
sexto mandato consecutivo, com 
maioria. 

Será composto pelos vereadores 
Celso Santos, Victor Silva, Henri- 
que Mendonça e Maris Luisa 
Nolasco Cardoso (CDS), João dos 
Santos e João Carlos Pinto (PSD), 
Nogueira de Lemos e.Carlos Fra- 
gateiro (PS). 

Medalhão de Mário Duarte 

A Câmara Municipal de Aveiro 
e o Sport Clube Beira: Mar pro- 
cederam no dia 2 de Janeiro, pelas 
11 horas, à insugareção de um 
medalhão evocativo da figura do 
atleta e dirigente desportivo Mário 
Duarte, um dos maiores vultos 
do desporto nations] do início 
deste féculo. 

Da eutoria de Remão Júricr. 

  

o medalhão em brcnze, cm 35 

(Continua na 2º página ) 

NA 

dedo do gigante é mais dk lorosa 
do que a dada no dedo do anão! 
Ou ainda: que é mais cruel matar 
um cãozinho de raça, que um 
descarnado cão vira-latas que anda 
no mundo ao deus-dará! 

É por haver dois pesos e duas 
medidas, que os cínicos inventa- 
ram a máxima que corre o mundo: 
morrer por morrer, morra o meu 
pai que é mais velho. 

E assim vai este Mundo!



  

  

Constituição de Autarquias 
Entraram em exercício as autarquias eleitas em 12 de Dezembro último, 

sendo assim constituídas as Juntas e Assembleias de Freguesia: 

Concelho de Aveiro 

ARADAS 

Junta de Freguesta 

Presidente — Manuel Simões 
Madail; secretário, Antônio Capela 
Santos Alcatrão; tesoureiro, Elma- 
no Ratola Pinho; vogais, Virgílio 
Almeida Magalhães e Armando 
Pereira Aires (todos CDS e recon- 
duzidos). 

Assembleia de Freguesta 

Presidente — António Manuel 
Moreira Fonseca (CDS); 1.º secre- 
tário, Alberto de Oliveira Neto 
(PS); 2.º secretário, António Au- 
gusto Abreu Casal (CDS); vogais, 
Alfredo Domingues da Silva, 
Álvaro Maia Morgado, Silvério 
Joaquim Madail, José Augusto 
Simões, António Manuel Ascenso 
Marques e Mário Morais Ferreira, 
(CDS); Anónio Rangel Santos 
Capela, Isaias dos Santos e David 
Paiva Martias (PSD); João Pires 
da Rosa (PS). 

CACIA 

Junta de Freguesta 

Presidente — José Maris Dias 
da Silva (PSD); secretário, Lucas 

Amaro Rodrigues (PSD); tesou- 
reiro, Rui Manuel Dias da Silva 
(PS); vogais, Fernando José Soa- 
res Martins (PSD); e Casimiro 
Simões Calafate (PSD). 

Assembleia de Freguesla 

Presidente — Jorge Manuel 
Teixeira da Silva (PSD); 1.º se- 
cretário, José Carlos Lemos de 
Sá (PS); 2.º secretário, Mariá 
Leonor Fernandes Oliveira (PSD); 
vogais, Manuel Pereira de Azeve- 
do (PSD); Ana Filipa Fernandes 
Oliveira Sequeira (PSD); Fernando 
Lopes Rodrigues da Silva (PSD); 
Pedro Miguel Oliveira espo 
(PSD); José Fernando Abrantes 
Nunes Maia (PS); João Coelho 
Gonçalves (PS); José da Costa e 
Silva (PS); Maria Manuela Marti- 
nho do Vale (CDS); Licínio Ri- 
beiro Joanão (CDS); e Manuel 
Maria Dias Alves (CDS). 

EIROL 

Junta de Freguesta 

Presidente — Manuel Rodrigues 
Simões; secretário, Carlos Alberto 
da Silva Ferreira; tesoureiro, Ma- 
nuel Eirol Póvoa Morgado (todos 
CDS reconduzidos). 

Assembleia de Freguesia 

Presidente — Joaquim Tavares 
Costa; 1.º secretário, Manuel Frao- 
cisco S'mões Lopes; 2.º secretário, 
Élio Morgado da Silva ('odos 
CDS); vogais, Dinis Marques e 
Manuel Lourenço» Branco (PSD); 
Manu-l Vieira dos Santos (PS); 
e Manuel Póvoa dos Reis Beraar- 
do (CDS). 

EIXO 

Junta de Freguesta 

Presidente — Joaquim dos San- 
tos Abreu; secretário, Mário Aa- 
tónio Marques Rodrigues; tesou- 

reiro, José da Silva Luts (todos 
PSD reeleitos). 

Assembleia de Freguesta 

Presidente — Mário Rui cC, B. de 
Carvalho (PSD); 1.º secretário, 
Maria de Fátima R. Garcia (PSD); 
2.º secretátio, António Fernando 
Ribeiro Martins (projecto de Azur- 
va); vogais, Melânia de Almeida 
N.P. Figueiredo, António M. da 
Graça Martins, Maria Teresa M. 
Branquinho e José Luís Marques 
Ferreira (Independentes); Carlos 
Anileiro e Anastácio Almeida 
Simões (CDS). 

ESGUEIRA 

Junta de Freguesta 

Presidente — João Tavares 
Duarte (PSD); secretário, Afonso 
Pires Tavares (PS); tesoureiro, 
Jocinto Manuel Almeida Silva 
(CDS); vegais, Rafael de Matos 
Silva (PS); e Fernando dos Santos 
Silya (CDS). 

Assemblela de Freguesia 

Presidente — Manuel Moura 
Dusrte (PSD); 1.º secretário, 
Susana Maria Catela Santos Figuel- 
redo (PS); 2.º secretário, Carlos 
Alberto Santos Branco (PS); vo- 
gais, Carlos Augusto da Silva 
Branco (PSD); Manuel da Silva 
Pereira (PSD); Manuel José Maria 
Emídio (PSD); Josquim Timóteo 
Pires da Cunha (PSD); Manuel 
Pereira (PS); Manuel Emídio Mar- 
ques (PS); Macuel Tavares Duarte 
(CDS); António Henriques San- 
cho (CDS); António Maria Simões 
Pinto (CDS); e Manuel da Silva 
Vieira (CDS). 

GLÓRIA 

Junta de Freguesia 

Presidente — Fernando Tava- 

res Marques; secretário, António 

Fernando Mendes Couto; tesou- 

reiro, Eduardo Manuel Santos 

Marques; vogais, João Bastos de 

Melo e Luís Filip: Dores Salgado 
Henriques (todos CDS). 

Assembleia de Freguesia 

Presidente — José Emanuel 

Madail Lobo; 1.º secretário, An- 

tónio Augusto Pereira Carvalho; 

2.º secretário, Diamantino Silva 

Alves; vogais, Aurora Brito Fer- 

reita Mesquita, Telmo Ferreira 

Barreto, António Júlio Gamelas 

Simões Vieira e Marinela de Oli- 
veira Costa (todos CDS), Casimiro 
Santos Serradeiro e Afonso Tava- 

res Costa (PSD), Maria Joana Gas- 

par Melo Albino Campos Cruz, 
Aníbal Francisco Correia Silva, Gil 

Ferreira Silva Júnior e José Gon- 
calo Borges Belo Fonseca (PS). 

OLIVEIRINHA 

Junta de Freguesta 

Presidente — Armando Manuel 

Diois Vieira; secretário, Fernando 

Manuel Fernandes Casal; tesourei- 

ro, Manuel Pires Marques (todos 
PSD reconduzidos). 

Assembleia de Freguesia 

Presidente — Maria Fernanda 

da Silva Oliveira; 1.º secretário, 

Mário Júlio da Silva Rocha; 2 

secretário, Firmino Marques Fer- 

reira; vogais, Maria Celeste M. 

Simões Freitas, Armando Jorge 

Simões Lopes e Firmino Rocha da 

Costa (todos PSD); Fernando Ma- 

nuel Ferrci a Carvalho e Alcino 

Pinto Teixeira (CDS); Alexandre 

Mannel Martins de Oliveira (PS). 

S. BERNARDO 

Junta de Freguesia 

Presidente — Élio Manuel Sal- 
gado Maia (CDS); secretário, José 

António Tavares Vieira (Indepen- 
dente); tesoureiro, Olindo Soares 
Henriques (Independente). 

Assembleta de Freguesia 

Presidente — Rui Lima Baptista; 
1.º secretário, João Paulo Almei- 

da; 2.º secretário, André Manuel 

Mónica Maia; vogais, José Manuel 
Mónica Maio, Vitor José Ribeiro 
Silva e Aires Alberto da Silva 

Martinho (todos CDS); José Car- 
los de Jesus Ferreira e José Augus- 
to Pereira de Carvalho (PS); e 
Paulo Barreto Marques da Maia 
(PSD). 

SANTA JOANA 
Junta de Freguesia 

Presidente — Vítor Manu | da 
Silva Martins; secretário, Manuel 
de Oliveira Santos; tesoureiro, 

Vítor Manuel Marques de Olvei- 
ra; vogais, Paulo Gama Gonçalves 
e Paulino da Rocha (todos PSD). 

Assembleia de Freguesia 

Presidente — António Norberto 
da Silva Correio; 1.º secretário, 
António Duarte Vidal Vieiro; 2.º 
secretário, Francisco Gama G n- 
gulves; vogais, José Tavares Bap- 
tista, Josquim da Slva Correia, 
Manucl Adalberto Carvalho, Duar- 
te Urbano Trindade e Joaquim 
Manuel da Silva Marques (trdos 
PSD); J té Júlio Martins da Cin- 
ceição. Anastácio Bastos Oliveira 
e Gil Pereira Campos (PS); Fran- 
cisco Ratola-c Alfredo Ribeirinho 
Pires (CDS). 

VERA-CRUZ 

Junta de Freguesia 

Presidente — João Alberto Si- 
mões Barbosa (PS); szcretário, José 
Mendes Macedo Lcureiro (CDS); 
tesoureiro, Isménia Aurora Salgado 
dos Anjos Vieira Franco (PSD); 
vogais, João José Neto B-rnardo 
Ferreira (CDU); José Domingos 
da Cruz Gamelas da Maia (PSD). 

Assembleia de Freguesia 

Presidente — António Óscar 
Moreira Paulo; 1.º secretário, Ana 
Carla Guerra Miranda Macedo, 2.º 
secretário, Américo de Pinho Frei- 
tas (todos PS); vogais, José Au- 
gusto Alves Jopes e Manuel Ma- 
ria Pereira F. Thomaz (PSD); 
Francisco Manuel Santos Teles e 
Artur Paulo Mada:l L'bo (CDS); 
João Lausentino Reis Rodrigues 
(CDU); Américo Ferreira Marcos 
(PS); Alexandre Gonçalves Duarte 
Neves (CDU); Emanuel Vinagre 
Naia Sardo (CDS); Manuel da 
Silva Pereira e António Almeida 
Modesto (PSD). 

% 

Concelho de 

Albergaria-a-Velha 

ALBERGARIA-A-VELHA 

Junta de Freguesia 

Presidente — Fernando Noguei- 
ra da Silva (CDS); secretário, 
Arménio Santos Silva (CDS); 
tesoureiro, Eduardo António Mo- 
rais Castanheira (PS). 

Assembleia de Freguesta 

Presidente — Eupénio Gonçal- 
ves Daniel (PS); 1.º secrejário, 
Orlando Ferreira de Oliveira 
(CDS); 2.º secretário, Manuel 
Murça Abrantes (PS); vogais, 
António Bastos Marques (CDS); 
Manuel Dias Andrade (CDS); 
Ilídio Lopes Valente (CDS); Ma- 
nuel Silva Pereira (PSD); Gualdi- 
no Dias Moreira Pimenta (PSD); 
e João Manuel dos Anjos da Silva 
(PSD). 

ALQUERUBIM 

Junta de Freguesia 

Presidente — Carlos Manuel de 
Melo Mortágua; secretário, João 
Agostinho Pinto Pereira; tesourei- 
ro, Carlos Manuel Moreira Branco 
(todos CDS reconduzidos). 

Assembleia de Freguesia 

Presidente — João Nogueira 
Sousa e Melo; 1.º secretário, José 
Dias da Silva; 2.º secretário, José 
Augusto da Silva (todos PSD); 
vogais, José Manuel Oliveira 
Pinheiro e Manuel Abel Ferreira 
Sinaré (CDS); António Manuel 
Reis Aidos Fernandes e Vicente 
Manuel Marques Carvalho (PS); 
José Silvério Santos Almeida e 
Manuel Augusto Dias Abrantes 
(PSD). 
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rativa Agrícola de Aveiro e 

ORDEM 

ciclo de 1993; 

2, — Eleição dos 
Untagri; 

Muoicipal de Aveiro,   

Cooperativa Agrícola de Aveiro e Ílhavo 
Assembleia Geral Ordinária 

CONVOCATORIA 
O Presidente da Mesa d: Assembleia Geral da Coope- 

Ílhavo, em confarmidade com 
o disposto nos Estatutos, convoca todos os Associdos a 
participarem na Assembleia Geral Ordinária que terá lugar 
no dia 13 do próximo mês de Fevereiro (um Domingo), 
pslas 9,00 horas, com a seguinte 

1. — Apreciação e Aprovação do Relatório e Contas da 
Direcção e narecer do Conselho Fiscal do Exer- 

representantes da 

3. — Informações e outros assuntos de in'eresse para 
a Cooperativa e seus Associados. 

A Assembleia efectuar -se-á no Salão Cultural da Câmara 

NOTA: — Se à hora marcada para a resnião não se verificar 0 
número de presenças previsto nos Estatutos, os trabalhos iniciar-se ca 
uma bora depois, com qualquer número de Associados. 

Aveiro, 19 de Janeiro de 1994 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

Eng.º Eugênio Morgado Santo 

DE TRABALHOS: 

Cooperativa à 

  
  

ANGEJA 

Junta de Freguesia 

Presidente — António Lopes 
das Neves (PS); secretário, Fran- 
cisco Nogueira Rodrigues da Silva 
(CDS); tesoureiro, Maria Helena 
Vidinha Trindade (PSD). 

Assembleia de Freguesta 

Presidente — An'ónio Augusto 
de Almeida Salgado (P3); 1.º se- 
cretário, Jesus Vidinha Tomás 
(PS); 2.º secretário, Antóvio N»- 
guetra Santos (CDS); vogais, An- 
tónio Nunes de Almeida (PSD); 
Altino Nunes de Pinho (PS); Alber- 
to Gonçalves da Silva (PDA-X VT); 
Francisco Ferreira dos Santos 
(CDS); Mário FerreiraCouto(PSD) 
e Zeferino Dias Ferreira (PSD). 

FROSSOS 

Junta de Freguesta 

Presidente — Jorge da Silva 
Melo; secretário, Afonso Manuel 
Rodrigues Castanheira; tesourei- 
ro, Joaquim Marques Mergulhão 
(todos PSD). 

Assembleia de Freguesia 

Presidente — José Cláudio da 
Silva Teixeira (PSD); 1.º secretá- 
rio, Vera Cláudia Araújo Teixeira 
da Silva (PSD); 2.º secretário, 
José António Silva Melo (CDS); 
vogais, Arménio Soares de Pinho 
(PSD); José Pimentel Pereira 
(PSD); Albino Nogueira Guerra 
(PS); e Fernando Manuel Rodri- 
gues Guimarães (PS). 

S. JOÃO DE LOURE 

Junta de Freguesta 

Presidente — Plácido Melo da 
Silva; secretário, Joaquim Nunes 
Ferreira; tesoureiro, João Henri- 
que Abreu Nogueira (todos CDS). 

Asaembleta de Freguesia 

Presidente — Leonel António 
Melo Morais da Silva; 1.º secre- 
tário, Miguel Rodrigues Sequeira; 
2.º secretário, Mário Ferreira 
Pinho (todos CDS); vogais, Antó- 
nio Rodrigues Lopes (CDS); 
Manuel Ferreira da Silva (CDS); 
Manuel Sucena Santos (PSD); 
António Sequeira Santos (PSD); 
Manuel Rodrigues Ferreira Sousa 
(PSD); e Fernando Manuel Cor- 
rela de Melo (PS). 

mama /nvistam na Vila de Cacia 

e têm o vosso futuro garantido. 

Concelho de Estarreja 

CANELAS 

Junta de Freguesia 

Presidente — António Rego 
Simões Pinto; secretário, Camilo 
Manuel Andrade da [unseca e 
Rego; tesoureiro, Elias Dias de 
Aguiar (todos PSD). 

Assembleia de Freguesia 

Presidente — Arménio Jacinto 
Soares Pinto (PSD); 1.º secretá- 
rio, Maria Balbina Oliveira Pires 
Silva (PSD); 2.º secretário, Artur 
Manuel Andrade da Cruz (PSD); 
vogais, José Manuel Rodrigues 
de Andrade (PS); José Carlos 
Gouveia da Cruz (PSD); António 
Manuel Salgado Oliveira Santos 
(PS); Armindo Rodrigues Mar- 
ques (PSD); Manuel Augusto da 
Silva Andrade (PS); e António 
da Silva Ferreira (PS), 

FERMELÃ 

Junta de Freguesia 

Presidente — Sílvio Marques 
(PSD); secretário, Leonel Sousa 
Beirão(CDS); tesoureiro, António 
da Silva Lopes de Oliveira (PS). 

Assembleia de Freguesia 

Presidente — Silvino Ferreira 
de Sá (CDS); 1.º secretário, Fran- 
cisco Baptista Beirão (CDS); 2.º 
secretário, Silvino Rodrigues da 
Silva (PS); vogais, José Augusto 
da Cruz Matos (PSD); Manuel 
Ribeiro Martins (PSD); Edgar 
Panão (PSD); Marcelo Felix (PSD); 
Manuel Augusto da Silva (PS); e 
Manuel Dias Figueiredo (CDS). 

SALREU 

Junta de Freguesta 

Presidente — Manuel Marques 
Figueira; secretário, Joaquim Oli- 
veira Henriques; tesoureiro, Ma- 
nuel Valente Marques (todos PSD). 

Assembleta de Freguesia 

Presidente — José Pereira da 
Silva (PS); 1.º secretário, António 
Manuel Pereira da Costa (PS); 2.º 
secretário, Manuel Bandeira Dias 
Tavares (PS); vogais, Filipe Fer- 
reira Barreto, Jesus Fonseca Almei- 
da, António Varum, Clarinda Ban- 
deira Matos e José Oliveira dos 
Santos (todos PSD). 

N. R.— Foi-nos impossível adqui- 
rir a composição das Juntas e Assem- 
bleias de Freguesias que faltam nos 
concelhos acima mencionados, mas 
faremos a sua publicação se nos forem 
enviadas as respectivas informações, 
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Aurora Ferreira de Almeida Souto 
ANGEJA 

AGRADECIMENTO 

VICENTE NOGUEIRA SOUTO E SILVA, seus Filhos 
e mats Famílta, na wnpossbilidade de o fezerem directamente, 
vêm por este meio ogradecer, multo reconhecidamente, q todas 
as pessous que se dignaram estar presentes nas cerimónias 
fúnebres realizadas no dia 19 de Dezenbro de 1993 na Igreja 
Paroquial de Angeja em sufrágio da sua ente querida Aurera 
Ferreira de Almeida Suuto e a acompanhuram à ú tima mera- 
da ou por qualquer forma lhes apresentaram condolências e 
outras prevas de conforto e amizade.   
  

Por Aveiro 

Medalhão de Mário Duarte 
(Conclusão da 1.º página) 

centímetros de dâmetre, foi 
cunhado no longínquo avo de 
1944 e tem estado tcdos estes 
anos guardado na sede do Sport 
Clube Beira-Mar. 

A decisão de o colocr, agora, 
no sítio (ao fundo da Avenida 
des Tílias, no Parque Municipal, 
próximo da entrada do estádio) 
partiu de uma ideia do vereador 
do desporto, João José Ferreira 
da Maia, prontamente aceite e 
encorajada pela Câmara e pla 
actual direcção do Beira-Mar. 

A cerimónia decorreu com a 
presença de várias autoridades e 
dirigentes desportivos, além de 
contemporâneos e descendentes 
do homenageado, e com a cola: 
boração da Banda Amizade. 

  

10.º Cortejo de Carnaval 

da Paróquia da Glória 

Nos dias 13 e 15 de Fevereiro 
(Domingo Gordo e Terça-feira 
de Carnaval), vai a Paróquia da 
Glória, desta cidade, levar a efeito, 
a partir das 15 horas, o tradicional 
CORTEJO DE CARNAVAL, 
com Carros Alegóricos, Músicas, 
Fanfarras, Zés Pereiras, Grupos 
de Samba, fuliões e centenas de 
figurantes em exibição pública. 

S:rá um Carnaval de alegria, 
cor e animação, com o seguinte 
itinerário: Saída dos Bombeiros 
Velhos, Ruas Mário Sacramento, 
S. Sebastião, Eça Queirós, Com- 
batentes, Coimbre, Ponte Praça, 
Av. Lourenço Peixinho (faixas do 
norte e sul), Rua Eog.º Silvério 
Silva e fim na Feira de Março. 

Não haverá entradas pages. 

+ 

De Vilarinho 
Falecimento. — No dia 26 de 

Janeiro, faleceu na sua casa deste 
lugar, na rua das Cercas, a se.» 
D. Alzira Dias Pereira, de 81 anos, 
casada com o nosso bom amigo 
sr. Abílio Simões da Maia, antigos 
industriais de padaria na Figueira 
da Foz. 

Foi depositada na capela de 
Santo António, deste lugar, de 
onde saiu o funeral no dia seguin- 
te, para o cemitério de Cacia, a 
cargo da Agência Fonseca, de 
Sarrazola. 

Ao viúvo e mais família envia- 
mos sentidas condolências. 

  

Carlos Teixeira 
ADVOGADO 

Rua Amadeu do Vale, 78 

CACIA — Aveiro 

Tel. 911759 
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Alhergaria-a-Velha 

Executivo municipal 

Os autarcas eleitos de Alberga- 
tia-a- Velha tomaram posse no 
dia 3 de Janeiro, de novo com o 
cenrrista Rui Marques a presidir 
à Câmara Municipal, desta vez 
sem maioria. 

Terá os vereadores Saúl S Iva 
e Tércio Melo Silva (CDS), Fer- 
nando Nunes de Almeida, José 
Carlos Oliveira e Alberto Camõ:s 
Sobral (PDS) e José Manuel Pedro 
(PS). 

Carnaval de Albergaria 

A promcção do Carnaval em 
Albergaria-a- Velha está a desper- 
tar grande interesse pcpular. 

O corso desfilará pelas ruas da 
vila nos dias 13 e 15 de Fevereiro, 
composto de cerca de uma dezena 
de carros alegóricos, vários grupos 
de samba e mais de um milhar 
de figurantes. 

x 

Uila de Angeja 
Comemoração de 85 anos 

No dia 25 de Janeiro, completou o 
seu 85.º aniversário natalício o nosso 
amigo sr. Júlio Nunes de Carvalho, 
sócio da Sociedade de Panificação 
Olhanense, de Olhão (Algarve) e da 
Sociedade Levante, de Marvila — Lis- 
boa (fábrica de pão e pastelaria), 
residente em Angeja— sua terra natal, 
no aprazível local do Cabeço, onde 
se efectua mensalmente a Feira dos 26. 

  

Júlio Nunes de Carvalho 

Para comemorar a efeméride, o 
aniversariante recebeu a visita de 
alguns filhos e netos, que confrater- 
nizaram com grande satisfação. 

Felicitamos o amigo Júlio Carvalho 
pelos seus 85 anos, com o desejo de 
que muitos mais festeje na compa- 
nhia de sua família. 

* 

Falecimento. — No dia 15 de 
Janeiro, faleceu na sua casa da 
rua da Laranjeira, desta vila, o 
sr. Manuel Maria Nunes Alves, 
de 74 anos, casado com a sr.* Ana 
Rosa da Silva Reis e pai dos sts. 
João e Altino da Silva Nunes 
Alves e da sr." Maria Augusta da 
Silva Nunes Alves. 

Foi depositado na igreja paro- 
quial, de onde saiu o funeral no 
dia seguinte, para o cemitério 
desta vila, a cargo da Agência 
Fonseca, de Sarrazola (Cacia). 

Aos doridos enviamos sentidas 

condolências, 

De Sarrazola 
Falecimentos. — No dia 5 de 

Janeiro, faleceu no hospital de 
Aveiro o sr. João Maria Valente, 
de 73 anos, natural da freguesia de 
Pardilhó (Estarreja). casado com 
a nossa cunterrânca sr.* Vitória 
dos Santos Az-vedo, moradores 

no Sem ucal, deste lugar; pai dos 
srs, João, Fernando Bartolomeu 
e Manuel Maria Azevedo Valente 
e das sr.“ Virória Manuela e Maria 
da Glória Azevedo Valente. 

Foi tresladedo para sua case, 
realizando -1e o funersl no dia 7 
para o cemitério de Cacia. 

= No dia 13 de Janeiro, faleceu 
no Hospital da Universidade de 
Coimbra, minada por melindrosa 
doença, a nossa estimada conter- 
rânea sr.* D. Alda da Assunção 
Rodrigues Crespo Moreira Gomes, 
de 52 anos, casada com o nosso 
bom amigo sr. Carl s Manuel 
Moreira Gomes, desenhador na 
Portucel e da construção civil, 
moradores neste lugar; mãe da 
sr* D. Maria do Carmo Crespo 
Moreira Gomes, casada com o 
sr. Paulo Ernesto Pinto, residentes 
em Cacia, da menina Maria Clara 
Crespo Moreira Gomes e do sr. 
Carlos Onofre Crespo Moreira 
Gomes; e dedicada filha da sr.* 
D. Ermesinda de Assunção Crespo 
e do falecido Manuel Augusto 
Rodrigues Crespo. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para a sua residência, 
realizando-se o funeral no dia 15, 
pelas 14 horas, para o cemitério 
de Cacia, com um dos malores 
acompanhamentos aqui registados, 
sendo celebrada missa de corpo 
presente na igreja paroquial, 

Foram-lhe oferecidos mais de 
uma centena de bouquets e palmas 
de flores naturais. 

AGRADECIMENTO 

Os familiares de Alda da Assun- 
ção Rodrigues Crespo Moreira Gomes, 
na impossibilidade de o fazerem pes- 
soalmente, por falta de melhores ende- 
reços, agradecem sensibilizados todas 
as provas de amizade manifestadas. 

Cacia, 25 de Janeiro de 1994 

= Na sua casa do Cabeço, fale- 
ceu no dia 15 de Janeiro a ar.* 
D. Ofélia da Conceição Domingos, 
de 83 anos, natural da freguesia 
de Moita dos Ferreiros, concelho 
de Lourinhã, viúva desde 26/3/77 
do saudoso António Maria, que 
foi comerciante no Cabeço; mãe 
da sr.* D. Maria Teresa Domingos 
Martins Mendes, casada com o 
ar. Joaquim José Martins Mendes, 
proprietário da «Vitécnica», esta- 
belecimento de electrodomésticos, 
rádio, televisão, hi-fi e vídio, do 
Cabeço; e avó da menina Marta 
Isab-l Rodrigues M:ndes. 

Foi depositada na capela de 
S. Bartolomeu, deste logar, de onde 
saiu o funeral no dia seguinte, 
após missa de sufrágio às 14 horas, 
para o cemitério de Cacia. 

= E no dia 19 de Janeiro, fale- 
ceu no hospital de Aveiro a sr.º 
Generosa Domingues, de 70 anos, 
natural da freguesia de Ribeira 
de Fráguas, concelho de Alberga- 
ria-a- Velha, casada com o nosso 
conterrâneo sr. Zeferino Rodri- 
gues Lopes, moradores na rua da 
Mêlhera, no Cabeço; mãe da sr.* 
Rosa Domingues Lopes, emigrada 
em França. 

O seu funeral saiu da capela de 
S. Bartolomeu, deste lugar, no dia 
21, com missa às 11 horas, para 
o cemitério de Cecia, 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, deste lugar. 

As famílias enlutadas enviamos 
ar nossas sentidas condolências. 

AVBAVOIVANVBIVR VE VANVANTA 

Assinar o «Ecos de Cacia» é 

um dever de todo o bairrista 

Notícias da nossa Vila 
  

Pela Junta de Freguesia 

Reuniões do Executivo 
Por edirais ef'xados, a Junta de 

Freguesia de Cacia tornou público 
que as reuniões ordinárias do novo 
Ex-cutivo passem a realizar-se 
nas primeiras segundas-feiras de 
cada mês, pelas 18 horas, na sede 
da Junta, e serão todas conside- 

radas públicas, sendo no fim dos 
trabalhos de cada uma dado um 
período de tempo para interven- 
ção dos assistentes, a fim de lhes 
serem prestados os devidos escla- 
recimentos pretendidos, segundo 
a ordem de inscrição. 

Horário de expediente 

A partir de 1 de Fevereiro, o 
horário de expediente da Janta 
de Freguesia de Cacia passa a ser 
das 14. às 20 horas, de. segunda a 
sexta-feira (excepto feriados) e o 
atendimento do Presidente será 
às terças e quintas-feiras, das 17 
às 20 horas. 

* 

Cortejo de Carnaval 
em Cacia 

Seguindo os costumes já de 
há muitos anos, a APROCRED 
— Associação Promctora de Cul- 
tura, Recreio e Desporto —, de 
Cacia, val promover no próximo 
sábado, dia 5 de Fevereiro, o 
tão famoso Cortejo de Carnaval 
da nossa Vila, que sempre atrai 
milhares de pessoas da região. 

O cortejo sairá do Largo da 
Portucel, pelas 14 horas, e desfi- 
lará pelas ruas Conselheiro Nunes 
da Silva, Vasco da Gama, Amadeu 
do Vale e Avenida. (até à sede da 
Junta de Freguesia), onde actuarão 
duas Escolas de Samba, que toma- 
tão parte no grande cortejo car- 
navalesco, juntamente com carros 
alegóricos, numerosos fantasiados, 
música e comunicativa alegria. 

À noite, a partir das 21 horas, 
passatempo com música gravada 
na sede da APROCRED, na 
Quintã do Loureiro. 

Pevveven+ 

Lotaria Nacional 
N.º da extrasção de 6-1-1994; 
1.º, 45790 — 2,º, 19768 — 3.º,52775 

N.s da extracção de 13-11-1994: 

1.º.39831 — 2.º,53002 — 3.º,28181 

N.º da extracção de 21-11-1994: 

1.º,50088 — 2.º. 11502 — 3.º, 65047 

N.º da extracção de 27-1-19M:; 

1.º,20361 — 2.º, 8332 — 3.º,5970 

  

Fende-se 
Prédio de rés-do-chão e 1.º andar, 
junto à estação dos caminhos de 
terro de Cacia, na Rua Marquês 
de Pombal, n.ºs 7,9 e 11. 

Tratar com o seu proprietário 
Domingos Serrano, no mesmo 
prédio. Telefs. 9112239 ou 912914. 
  

Vendem-se 
Duas terras de 

Lares, em Cacia. 
Informa telef. 912020. 

cultivo, nos 

  

Vende-se 
TERRENO 

na Zona Industrial 

de 

Albergaria-a-Velha 

Telef. 522228 

    

EGECR 
ERAS Sr 

Necrologia 
Celeste de Sousa 

Em casa de sua filha Alice, na 
rua da Alvariça, faleceu no dia 14 
de Janeiro a sr.* Celeste de Sousa, 
de 66 anos, natural da freguesia 
de Maceira, concelho de: Leiria, 
casada com o nosso amigo sr. João 
da Silva: Monteiro, que foi empre- 
gado na fábrica de Celulose, mora- 
dores no lugar da Quintã do Lou- 
reiro, freguesia de Cacia; mã: dos 
srs. Américo de S usa, residente 
em Oliveirinha; Joé de Sousa 
Monteiro, em Canclar; João Ma- 
nuel de Susa M areiro, em 
Tabceira; e Fernendo Manuel de 
Sousa Monteiro, na Quintã do 
Loureiro; e das sr.“ Maria Alice 
de S usa Monteiro, moradora em 
Cacia; Maria de Fátima de Scusa 
Monteiro, emigrada em França; 
e Maria Filomens de Sousa Mon- 
tiro, na Quintã-do Loureiro; e 
deixou 17 netos. ; 

Foi depositada na capela de 
S. Simão, da Quintã do Loureiro, 
de onde saiu o funeral no dia 
seguinte, pelas 16,30 horas, para 
o cemitério de Cacia, a catgo da 
Apência Fonseca, de Sarrazola, 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

x. 

De Canelas 
O amigo Álvaro Nora 

morreu afogado - 

Umia grande cheia alagou os campos 
durante uns dias e Canelas sofreu gran- 
des prejuizos e perdeu um dos seus 
filhos muito estimado, 

No dia 7 de Janeiro, a meio da tarde, 
um aflitivo alarme foi dado por ter desa- 
parecido no extenso lençol de água o 
nosso amigo Álvaro Agurar Pinto Valen- 
te, mais conhecido por Álvaro Nora, de 
60 anos de idade, que precedia à reti- 
rada 'de gado dos campos. 

A trápica notícia correu célere por 
toda a freguesia e circunvizinhanças, 
pois o" Nora era muito relacionado na 
região, dadas as suas . qualidades de 
carácter e prestante cidadão e porque 
era proprietário de automóvel de praça: 

Desde logo, se iniciaram buscas diárias 
pelos Bombeiros Voluntários de Estarreja 
e mergulhadores, mas sem resultado, 
aparecendo sim O cadáver no dia 20, 
depois de terem baixado as águas do 
rio, num local distanciado cérca de '500 
metros, sendo conduzido para a morgue 
do hospital de Estarreja, 

O funeral saíu de sua casa, no Campo 
da Cruz, no dia seguinte, pelas 16 horas, 
com um acompanhamento superior a 
1.000 pessoas de todas as categorias 
sociais da região, sendo a urna con- 
duzida ao ombro por turnos de amigos 
e por um piguete dos Bombeiros de 
Estarreja. e 

Sobre a urna pousaram as bandeira! 
dos Bombeiros de Estarreja, da Banda 
Bingre Canelense, do-Arsenal de Canelas 
e do Rancho Folclórico da Casa do Povo, 
de Angeja, 

A Banda Bingre Canelense encorpo- 
rou-se do funeral e executou sentidas 
marchas fúnebres no trajecto, mas no 
cemitério, no meio de prefundo silêncio, 
tocou em despedida a «Marcha Choupin». 

O Álvaro Valente foi presidente: da 
Junta de Freguesia de Canelas durante 
4 mandatos consecutivos (16 anos), ten- 
do abdicado nas penúltimas eleições por 
sua livre vuntade, mas prestou relevan- 

tes serviços à freguesia, e foi dinâmico 
membro da. Comissão da construção do 
edifício da sede da Banda Bingre Cane- 
lense, que tento. presava. 5 . 

Era casado com a sr? D. Aniatilde 
Aurélia Domingues de Andrade e pai 
da sr. D. Margarida Andrade Valente. 

Lamentando a trágica ocorrência, en- 
viantos as mais sentidas condolências a 
toda a família enlutada, : 

* 

De Taboeira 

Pastorinhas. — No dominge, 
dia 6 de Fevereiro próximo, res- 
liza-se neste lugar o tradicional 
cortejo de Pastorinhas. 

O cortejo sairá pelus 13 horas e 
percorrerá o lugar recolhendo na 
capela de Santa Maria Madalena, 

Em seguida serão arrematadas. 
as ofertas, cujo produto reverterá 
em benefício da nossa cepela.
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Piédio com dois pisos, 286 m2 de área coberta, 

530 m2 de | gradeuro, e terreno, em anexo, com cerca 

de 4500 m2. na kua Dr. Marques da Coste, n.º 247, 

em SARRAZOLA — CACIA. 

Contactar com o proprietário prlo telef. (01) 7965301 Lisbre 

CAMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 225/93 
(2 Publicação) 

Juão José Ferreira da Maia, 
Vereador em exercício permanente 
da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que JÚLIO GOMES 
DOS REIS, residente na Quinta 
do Carcamona, C 42:3.º Drº, fre- 
guesia de Esgueira desse conce- 
lho, requereu no sentido de ser 
amtorizada q trasladação dos res- 
tos mortais de sua mãe ROSA 
GOMES LOPES REIS, d - jazigo 
n.º 4, do Cemiéro Velho de 
Esgueira, para uv jazigo 0.º 79, 
do Cemitério Sul Velho. 

Dá-se conh-cimento do pedrdo 
aos patentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 

Câmara Municipal, no. prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslata- 
ção requerida. 

Frado este prazo, O pedido será 

deferido, se se verificar uão haver 
quem, nos termos Lei, prefira 
ao requstente no direito de dispor 
aos receridos restos mortais. 

Paços do' Cancelho de Aveiro, 
23 de Dezembro de 1993. 

O Vereador em exercício 
, permanente, 

João José Ferreira da Mata 

vv... 

SECRETARIA NOTARIAL 
DE AVEIRO 

SEGUNDO CARTÓRIO 
Certifico que, por escritura de 

JUSTIFICAÇÃO, lavrada em 4 de 
tuneiro de 1994, de fls. 25 v.º a 27 do 
Livro de Escrituras Diversas n.º 207.€ 
do 2.º Cormúrio desta Secretaria, a 
estgo do Notário Lic, Fernando des 
Santos Manara, — URBINO VIEIRA 
GRAVE e mulher MARIA MANUE- 
LA SILVA VIEIRA, casados em 
comunhão geral, residentes em Vale 
de Ílhavo, concelho de Íltavo, decta- 
raram que são donos dos seguintes 
prédios: 

= Cusa de 2 pavimentos, depen- 
dências com 16) m2, e logradouro 
com 110 m2, na R. 31 de Janeiro, da 
vila e freguesia de Cacia, deste con- 
cclho, a confinar do nette com os 
próprios, sul Rua 31 de Janeiro, nas- 
cente com Teresa de Jesus e poente 
com Maria Brígida, omissa na Con- 
servatúria do Registo Predial de À vei- 
ro e bascrira na matriz, em nome do 
marido, sob o art.º 208; e 

= Terreno de semesduta, com 
3053 m2, em Vale Caseiro, dita fre- 
guesia de Cacia, a confinat do norte 
com Manuc) Baptista, sul com José 
Rodrigues Brígido, mascente com eu 
vrada e poente com Manyel Simões 
Dias Nobre, omisso ma citada Con- 
servutúria e inscriro ma matriz rústica, 
em name do pmarido, sob o art.* 2890. 
A casa tem s área coberta de 109 m2. 

O direito de propriedade exclusiva 
dos justificantes assenta no facto de 
virem. exercendo a posse dos teferi- 
dos prédios há mais de 20 anos, sem 
interrupção nem oposição, pelo que 
fundamentam a aquisição do res- 
pectivo direito de propriedade por 
usucapião. 

Está conforme so ariginal. 

Aveiro, 6 de Janeiro de 1994. 

A 2.º Ajudante, 

Maria Silvina Silva Nunes de Almeida 
Alves da Costa ' 

  

  

«Ecos de Cacla», n.º 2776, de 30/1/94 
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Cinco anos de muita saudade 

  

João Dias de Pinho 

CACIA 

  

No da 17 de Fevereiro próxi ne, passa 
o quinto aniversário do Edecimento do 
saudoso João Das de Pinto, que era 
casado com a sr,à D. Maria Amélis de 
Pinho Mentes Nunes da S Iva, resitente 
em Cacta, e irmão das sandusas Joana 
da Ascenção Pereira de Priho, Deolinda 
P-reira de Pinho e Mura Das Pereira 
Felix, 

Aisha v úlva, Que recorda com muita 
saudade o set ente querido, muda 
celebrar missa em sufrágio da sua alma 
naquele dia 17 de Feveresro, pelas 20 
horas, na igreja paroqu s! de Cecia, agra- 
decendo, desde jí, a todas as pessoas 
que se digmem assistir 20 piedoso acto. 

Que Deus n tenha no Reino da Glória 
e rezemos por sua alma. 

SECRETARIA NOTARIAL 
DE AVEIRO 

SEGUNDO CARTÓRIO 

Certifico que, por escritura de 
JUSTIFICAÇÃO, de 4 de Janeiro de 
1994; lavrada de fls.27v.) a 28v.º 

do Livro de Escrituras Diversas n.º 
207-C, do 2.º Custório desta Secreta- 
ria, a cargo do Notário Lic. Fernando 
dos Santos Manata, — ALBERTO 

GONÇALVES DOMINGUES MAR- 
QUES e mulher JÚLIA DIAS MAR- 
TINS, casados em comunhão geral, 
e residentes na R. da República, 113, 
da vila e freguesia de Cacia, concelho 
de Aveiro, declararam que são donos 
de unia casa de f/c, com garagem, 
cam a área coberta de 257 m2, logra- 
douro com 4.000 m2, telheiro e cur- 
rais com 77 m2, sita na Estrada Na- 
cional n.º 16, da vila e freguesia de 
Cacia, a confinar do norte com Estra- 

da Nacional, sul caminho de servi- 
dão, nascente com Manuel Maria da 

Silva e-outro é poente com Diaman- 
tino Rosa Teixeira, omissa na Con- 
servatória do Registo Predial de A vei- 
ro € inscrita na mattiz urbana, em 
momé do marido, sob o art.º 1269. 

O direito de propriedade exclusiva 
dos justificantes assenta o facto de 
vitem exercendo a posse do mesmo 
prédio há mais de 20 anos, sem inter- 
tupção nem oposição, pelo que fun- 
damentam à aquisição do respectivo 
direito de propriedade por usucapião. 

Está conforme ao original. 

Aveiro, 6 de Janeiro de 1994. 

sa A 2.º Ajudante, 
Maria Silvina Silva Nunes de Almeida 

Alves da Costa 
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VENDE-SE 
Prédio de rés-do-chão e 1.º andar, com terreno (800 m2) 

na Rua 31 de Janeiro — CACIA 
Contactar por telefs, 911225 ou 912074 
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Rua Tomé Barros Queiróz * Telefone 322672 + LEGUA 

Solar. êgua 
banquetes 
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Copo d'Água * Almoços de Casamento * Baptizado * Aniversário * Convívio * Outros   
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Um ano de profunda saudade 

Manue! da Silva Pinho 

ANGEJA 
  

  

No dia 11 de Janeiro passou o pri- 
meiro aniversário do falecimento do 
saudoso Manuel da Silva Pinho, que 
era sócio da «Aliança Panificadora 
de Algés, Paço de Arcos e Oeiras, 
Ld.», casado com a sr.* D. Maria 
Alva Nunes de Pinho e genro do sr. 
António da Silva Pinho, que recor- 
dam com profunda saudade o seu 
ente querido, juntamente com alguns 
familiares. 
Em sufrágio da sua alma, a deso- 

Jada viúva mandou celebrar missa 
no dia 12, na igreja paroquial de 
Angeija, e agradece a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao piedoso 
acto: ou ainda elevem a Deus uma 
pfece em intenção da sua alma. 

Que Deus o tenha no Reino da 
Glória e rezemos por sua alma. 

Alugam-se 
Casa de habitação nova, com 

2 quartos, sala, cozinha e terraço, 
em Frossos, no Vale da Vinha. 

Outra casa antiga, tembém no 
Vale da Vinha, com 2 quartos, 
sala, cozinha e casa de arrumação. 

“Fratar com Maria da Silva Melo 
Largo do Pelourinho, n.º 76 — 

Frossos — Telef. 931434, 
  

  

Uende-se 
Propriedade própria para cons- 

trução, no melhor local da Quintã 
do Loureiro — Cacia. 

Informa telef, 912544. 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer mndelo. nesta redaccão. 

    

SECRETARIA NOTARIAL 

DE AVEIRO 

SEGUNDO CARTÓRIO 

CERTIFICO que, par escritura de 
JUSTIFICAÇÃO de 24 de Janeiro 
de 1994, inserta a fls, 94 v.º, do livro 
de motas para escrituras diversas 
n.º 178-B, do 2º Cartório desta 
Secretaria, a cargo do Notário Lic. 
Fernando dos Santos Manata, — 

Rogério Siniões Miranda, natural da 
freguesia de Carnaxide, do concelho 
de Oeiras, residente na Póvoa do Paço, 
freguesia de Caci», deste concelho, e 
casado com Muria de Fátima Melo 
Miranda sob o regime da comunhão 
de adquiridos, declarcu que é dono 
com exclusão de outrem, do seguinte 
prédio: 

— Terreno a eucaliptal, com a área 
de 294 metros quadrados, sito nas 
Hortas, limite da Póvoa do Paço, 
freguesia de Cacia, deste concelho, 
a confrontar do norte com António 
Nunes Pauls, do sul com Antônio 
Simões da Maia, do nascente com 
António Dias Vigairinho e do poente 
com Luís Carlos Escudeiro, inscrito 
na matriz sob artigo 10.340 e omisso 
no registo predial. 

Este prédio está averbado na matriz 
em seu nome. 

O seu direito de propriedade exclu- 
siva assenta na usucapião, cu seja, 
na posse que sobre o prédio tem sido 
exercida por ele, há mais de vinte 
anos, sem interrupção nem oposição 
e à vista de toda a gente. 

ESTÁ CONFORME AO ORIGINAL, 

Secretaria Notarisl de Avero, aos 25 
de Janeiro de 1994. 

A Ajudante, 

Maria Alice Onofre Ferreira Cardoso 
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“essasavenaaeenan. 

Aluga-se 
Quarto mcbilado cem direito a 

banho e cozinha também mobilada, 
paragem «de autocarro à porta, 
próximo do Banco Borges, em 
Cecia, aluga-se a uma ou duas 
Senhoras. 

Para informação telef. 911118. 
  

Aluga-se 
Casa com dois quartos, sala, 

cozinha, casa de banho, terraço e 
arrumações, em Fressos. 

Tratar com António Rodrigues 
Cestro — Rua da Cancelinha — 
Frossos — Telef. 931157. 

  

PFende-se 
Terra Jlavradia, no local da 

Caneira — Angeja, com 2.400 m2, 
registada na Conservatória, tendo 
bom caminho de acesso. 

Tratar com Dionísio Nunes de 
Pinho — Telef. 911949, das 12 às 
13 horas e das 18 em diante. 

ES AA IO e E 

Ajudai a Indústria Portuguesa! 
Compraisó produtos portugueses. 

3830 ILHAVO 

TOTOBOLA 
Prognostico para o Concurso N. 06/94 

(Em 6 de Fevereiro de 1994) 

Este concurso engloba 9 jovos da 
1 Divisão e 4 da 11 Divisão Honra. 

  

Benfica - Porto I 

Salgueiros - Sporting 

Estoril 1 

Marítimo - Boavista x 

Beira-Mar - 

Famalicão - Guimarães 2 

Braga - Gil Vicente 
P. Ferreira - U, Madeira 

  

Setúbal - E, 

1 

1 

Amadora 1 

Belenenses - Farense 1 

I Torriense Portim nense 

A, Viseu - Pelgueiras x 

Espinho - Chaves 2 

Louletano - U, Madeira x 

Prognóstico para o Concurso N.º D7/94 

(Em 13 de Fevereiro de 1994) 

Este concurso inclui 9 jogos da 
1 Divisão e 4 da UH Divisão Honra. 

  

  

Estoril - Benfica 

Sporting - Setúbal 

Porto - Maritimo 

Farense - Beira-Mar 

Boavista - Famalicão 
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Guimarães - Braga 

Gil Vicente - P. Ferreira x 

U. Madeira - Salgueiros 1 

E. Amadora - Belenenses x 

U. Leiria - Tirsense 1 

Felgueiras - Académica 2 

Portimonense - Rio Ave x 

Ovarense - Torriense 1 

  

Anedotas 

Um lavrador andava 
faina, quando um 
veraneantes lhe diz, 
burlesco: 

— Trabalhe, bom homem, que 
o que o senhor semeia o come- 
remos nós! 

— Talvez... — responde o la- 
vrador:— Estou a semear erva... 

* 

— Sabes o que eu acabel de 
inventar ? 

— Não. O que for? 
— Um novo tipo de fósforos! 
— Ah! E como são eles? 
— São iguaizinhos aos outros 

em tudo, mas... têm uma grande 
inovação ! 

— Ah! Qual é? 
Têm a cabeça colrecada no 

outro lado... 

na sua 
grupo de 

em tom 

* 

— O seu marido está muito 
bem —diz o médico—, está outro 
homem. Dentro de dias já o 
terá em casa, a trabalhar! 

| — Muito obrigado, doutor! 
E que ele, antes do desastre, 
nunca trabalhou!... 
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